
Domingo, 4 de Junho de 2017



Divirta-se 4 de Junho
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Descubra as 7 diferenças
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Carneiro
de 21/03 a 20/04

Nesta semana há necessi-
dade de mostrar uma
maior flexibilidade face
às questões do seu quoti-
diano. Existe uma tendên-
cia para a estabilidade e
até monotonia na vida
sentimental. Há a possibi-
lidade de algumas surpre-
sas no plano financeiro. A
semana exige muita con-
centração no trabalho de
forma a obter os resulta-
dos pretendidos. Este é
um momento favorável a
pesquisas difíceis.

Touro
de 21/04 a 20/05

Nesta semana não pro-
longue situações de dua-
lidade e em momentos
iniciais deve até fugir de-
las. Seja sincero para con-
sigo e para com os outros
e não se meta em sarilhos.

Gémeos
de 21/05 a 20/06

Neste período deve dizer
o que tem a exprimir de
forma muito directa. Ca-
so não o consiga, pode
criar equívocos. Algu-
mas decisões podem en-
volver aspectos legais.
Existe a possibilidade de
novas responsabilidades
profissionais, que podem
levá-lo a grandes altera-
ções na vida. 

Caranguejo 
de 21/06 a 21/07
Esta é uma semana de con-
dução difícil. Aceite os
factos com naturalidade e
não altere acontecimentos
apenas por orgulho. Ten-
te não voltar atrás nas po-
sições que assumir.

Leão
de 22/07 a 22/08

Embora factores condicio-
nantes persistam na sua
vida sentimental, o desa-
parecimento de alguns en-
traves é previsível. Uma
anterior ligação ou atrac-
ção pode renascer.

Virgem
de 23/08 a 22/08

Os pensamentos estão
muito negativos, o que se
pode reflectir nas suas ati-
tudes. Tente não transmi-
tir insegurança e retribua
sentimentos. Evite cobrar
afectos.

Balança
de 23/09 a 22/10

Não esconda as suas ver-
dadeiras intenções, seja
persistente e diga tudo o
que pretende de uma re-
lação. A conjuntura per-
mite que afirme senti-
mentos e consolide a vi-
da sentimental.

Escorpião
de 23/10 a 21/11

A semana é positiva, mas
sem grandes surpresas.

Podem surgir novos co-
nhecimentos, mas que não
o impressionam. As liga-
ções mais antigas são as
mais protegidas.

Sagitário
de 22/11 a 21/12

Nos seus relacionamen-
tos afectivos tem o apoio
e o carinho que necessita
para poder viver mais fe-
liz. Disponibilize mais
tempo para o sector afec-
tivo e familiar.

Capricórnio
de 22/12 a 20/01

Nesta semana adopte ati-
tudes convencionais ao
lidar com pessoas ou ao
expor sentimentos. Seja
moderado. Ir directa-
mente ao assunto não é o
mais indicado.

Aquário
de 21/01 a 19/02

Nesta semana pode ter êxi-
to sentimental. Evite falta
de confiança ou pensar
continuamente em aconte-
cimentos negativos recen-
tes. Saia e divirta-se, dê no-
vo impulso à sua vida so-
cial e afectiva.

Peixes
de 20/02 a 20/03

Nesta semana pode ter o
retorno de algumas atitu-
des ou gestos do passado,
no sentido negativo ou po-
sitivo. No entanto, ainda
está a tempo de fazer as al-
terações necessárias com
vista à estabilidade emo-
cional. Aposte em atitudes
optimistas.

Horóscopo

Localizado no início da Ilha de Luanda, mesmo
ao lado do  Tamariz, o restaurante foi construí-
do de forma a ter espaços de entrada e saída de

ar, criando uma brisa refrescante. As plantas aqui e
acolá, contribuem para o efeito. Com uma simplicida-
de cativante e uma decoração com panos africanos,

sobre tecidos de cores neutras, a sensação transmiti-
da é de leveza e de estar-se no quintal de casa. O res-
taurante tem um menu simples e composto apenas
por pratos de peixe, que pode escolher, ainda cru, an-
tes de o mandar para o grelhador. O serviço é bom e
o ambiente é agradável do princípio ao fim.

Kintal da Tia Guida
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Morte

- Acreditas na vida depois da
morte, pergunta o director ao
empregado.
- Nem pensar, chefe. Ninguém
até agora conseguiu provar
isso. - responde o empregado.
- Pois é, disse o director, olhe
que ontem, depois de saíres
para o funeral do teu pai, ele
veio aqui à tua procura.

Dante Alighieri foi um escritor,
poeta e político florentino. É con-
siderado o primeiro e maior poe-
ta da língua italiana. Tal é a sua
grandeza que a literatura ociden-
tal está impregnada da sua pode-
rosa influência, sendo extraordi-
nário o verdadeiro culto que lhe
dedica a consciência literária oci-
dental. O poema “A Divina Comé-
dia” de Dante é uma das obras-
primas da literatura universal, tor-
nando-se na base da língua italia-
na moderna.

Dante
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F AZEM ANOS ESTA SEMANA

Liam John Neeson OBE nas-
ceu em Ballymena, a 7 de Ju-
nho de 1952. É, portanto,
um actor britânico nascido
na Irlanda do Norte. Ficou
bastante conhecido princi-
palmente por actuar como
Oskar Schindler no filme "A
Lista de Schindler", ao lado
do director Steven Spielberg. 

A carreira de Alice Racine (Noomi Rapace), uma das
principais interrogadoras da CIA, sofre um revés
quando ela não consegue “quebrar” um prisioneiro a
tempo de salvar dezenas de vidas inocentes de um
ataque terrorista.
Levando agora uma vida normal em Londres como
investigadora, é inesperadamente chamada de volta à
acção quando a CIA detém um suspeito que acredita
estar relacionado com um ataque iminente. Desta vez
Alice tem sucesso e o suspeito colabora, mas quando
está prestes a transmitir as informações aos seus
superiores, recebe um telefonema de um antigo colega
que a leva a suspeitar de que algo está errado.
Descobrindo que foi enganada, escapa por pouco a uma
armadilha, tornando-se numa fugitiva. Com a CIA
profundamente comprometida, Alice vira-se para as
poucas pessoas em quem ainda pode confiar e inicia
uma perigosa corrida contra o relógio para descobrir
quem está por detrás deste esquema e evitar um
mortífero ataque biológico a Londres.

Emmanuel Eboué nasceu em
Abidjan, a 4 de Junho de
1983, é futebolista e joga co-
mo lateral-direito na equipa
do Sunderland.

EBOUÉ

LIAM 
NEESON

Angelina Jolie Voight nas-
ceu em Los Angeles, a 4
de Junho de 1975, é ac-
triz, cineasta e activista
humanitária. Vencedora
de um Oscar (2000), dois
Prémios Screen Actors
Guild (1998 e 1999), e
três  Globo de Ouro
(1997, 1998 e 1999). 

ANGELINA 
JOLIE

S. drama 12

SALAS FILMES EM PROJECÇÃO GÉNERO IDADES

CONSPIRAÇÃO TERRORISTA 

SINOPSE

A edição de hoje do programa Muzonguê da Tradição ho-
menageia o músico angolano Zé Keno, histórico líder do
conjunto Os Jovens do Prenda que tem a responsabilidade
de animar o espectáculo, com início marcado para as 11 ho-
ras, no Centro Cultural e Recreativo Kilamba, em Luanda.

Centro Cultural Kilamba

O grupo Nguindo
Zeto exibe hoje, às
20h00, no anfiteatro da
escola Alda Lara, em
Luanda, a peça teatral
que retrata o quotidiano
de dois jovens que
resolvem começar uma
vida marital, mas devido
a dificuldades
financeiras vão adiando
o momento de gerarem
filhos. 

Anfiteatro da escola Alda Lara

EDIÇÕES NOVEMBRO

“O dia seguinte"

Muzonguê
PAULO MULAZA|EDIÇÕES NOVEMBRO
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Celebrações

Cidade foi elevada há 94 anos

ESTANISLAU COSTA |  Lubango

Transcorridos 94 anos des-
de a elevação à categoria
de cidade da ex-Sá da Ban-

deira, em homenagem ao Mar-
quês de Sá Bandeira, que chefia-
va o Ministério Português do Ul-
tramar, há 31 de Maio de 1923,
Lubango deu passos quantitati-
vos e qualitativos em diversos
sectores em prol do bem-estar.
Os sectores da Educação, Habi-

tação, Saúde, Indústria e Energia
e Águas registaram melhorias
substanciais no concernente ao
aumento da capacidade de atendi-
mento e diversificação da presta-
ção de serviços. Os bons resulta-
dos são o corolário da materializa-
ção de vários projectos de impac-
to socioeconómico.
Constam entre eles a implemen-

tação com êxito dos programas
Municipal Integrado de Desenvol-
vimento e Combate à Pobreza, de
Investimentos Públicos, Água pa-
ra Todos, de Municipalização dos
Serviços de Saúde e do Gabinete
de Reconstrução Nacional.
A construção de mais escolas e

a reabilitação de algumas obser-
vadas desde a conquista da paz fa-
voreceram o aumento de mais va-
gas, gosto pela escola e combate
ao absentismo no seio das crian-
ças em idade escolar. Lubango
conta actualmente com mais de
195 escolas com um universo de

229.880 alunos.  Os dados a que
o Jornal de Angola teve acesso
atestam que o processo de ensi-
no e aprendizagem é neste mo-
mento assegurado por sete mil
176 professores, na sua maioria
licenciados em Ciências da Edu-
cação e outros cursos apropria-
dos para leccionar com a quali-
dade desejada pelo Executivo.
Os estabelecimentos de ensino

foram erguidos fora do casco ur-
bano, permitindo  estar mais pró-
ximo das comunidades e descon-
gestionar o fluxo da população
escolar do ensino primário ao II
ciclo secundário. 
As escolas, a maioria delas er-

guidas fruto da cooperação funcio-
nal Angola-China, estão implanta-
das nos bairros do Nambambi,
Arimba, Nossa Senhora do Monte,
Mitcha, Chavola, Kwawa, Km 16
e Toco, entre outras. Às novas ca-
sas do saber, juntaram-se as mais
antigas, nomeadamente a escola
27 de Março, 1º de Dezembro, Ma-
chiqueira, nº98, nº58 e 14 de Abril.
Os novos imóveis apetrecha-

dos com mobiliário sofisticado,
possuem vários laboratórios pa-
ra complementar as aulas práti-
cas das disciplinas de biologia,
física, química e geografia, as-
sim como ginásios para incenti-
var o gosto pelas várias modali-
dades desportivas.

As terras Chela estão cada vez mais iluminadas, fruto da im-
plementação de projectos que visaram o reforço da capacidade,
transporte e abastecimento ao domicílio. Foram construídas e
instaladas duas centrais termoeléctricas e montados grupos ge-
radores na subestação do Ferrovia e da Arimba.
A central hidroeléctrica da Matala está a produzir 27 mega-

watts nos dois grupos geradores, as centrais térmicas da Arimba
e da subestação eléctrica do Lubango geram 80 megawatts e os
outros grupos geradores instalados em vários pontos produzem
20 a 500 kva.
Os vários programas executados permitiram a extensão da

rede eléctrica em diversos bairros da cidade do Lubango, tendo
permitido o aumento significativo de consumidores na perife-
ria e conferido outra imagem às circunscrições com a instala-
ção de postes de iluminação pública.
Actualmente, mais de 85 por cento da zona urbana e suburba-

na da cidade do Lubango já são abastecidos com energia eléctri-
ca pelas actuais fontes de produção. Foram concluídos os pro-
jectos de iluminação pública nas zonas do João de Almeida-
ponte, Emadel-Zona Industrial-via expressa, Boca da Humpa-
ta-controlo e outros.

Estabelecimentos de ensino e outras
infra-estruturas foram construídos fora
do casco urbano 

DR

DR

Energia mais abrangente

Lubango desenvolve 
acções para o bem-estar
da população
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DRMais de 50 quilómetros de
rede de distribuição com
tubagem de várias di-

mensões foram instalados em vá-
rios cantos da cidade do Lubango,
resultando em quatro mil e 500 li-
gações domiciliares, assim como
foram colocados, pela primeira
vez, contadores.
No âmbito do Programa de

Desenvolvimento Institucional
do Sector das Águas (PDISA),
avaliado em 572,6 milhões de
kwanzas, financiado pelo Banco
Mundial (BM), a acção levou
água potável canalizada às zo-
nas do Hélder Neto, Comercial,
Laureanos e Lucrécia.
O Jornal de Angola apurou que

foi interligada a rede da periferia
com as condutas de 200 milíme-
tros de água dos sistemas de cap-
tações da Tundavala, Nossa Se-
nhora do Monte e da Humpata.
Foram também abrangidos os
bairros Joaquim Kapango, Dr.
António Agostinho Neto, Benfi-
ca, Machiqueira, parte do Só Frio,
Ferrovia e Santo António.
Os dados a que o Jornal de An-

gola teve acesso referem que o
propósito do programa, que ter-
mina em Junho do próximo ano, é
instalar 40 mil contadores nas re-
sidências e empresas de modo a
tornar as cobranças pelo consu-
mo mais justas e adequadas.
De realçar que a captação de

distribuição na urbe está refor-
çada com a remodelação das an-

tigas condutas montadas nas
nascentes da Tundavala e da
Nossa Senhora do Monte, com
novos e modernos equipamen-
tos de bombagem.
A requalificação das duas nas-

centes em referência foi financia-
da com uma linha de crédito ale-
mã, orçada em 90 milhões de dó-
lares. As novas condutas monta-
das partiram das nascentes, pas-
sando pelo bairro da Lage e atin-
giram a zona do prédio 4. A outra
partiu próximo da Casa Verde,
Bispado, Arco-íris até as imedia-
ções da área do BNA.
Um técnico explicou que a subs-

tituição de tubos da antiga conduta
de fibrocimento por tubagem du-
pla do tipo PAD, instalada em pa-
ralelo com um outro condutor, fa-
vorece o transporte de dois me-
tros cúbicos de água por hora.
Consta ainda a construção de

sete reservatórios capacitados pa-
ra armazenar 60 mil 750 metros
cúbicos de água potável, superan-
do assim a cifra dos quatro reser-
vatórios que alimentavam a cida-
de do Lubango e armazenavam
cada um 4.500.00.
Já a segunda fase do projecto

orçada em 2.1 mil milhões kwan-
zas, arrancou há dias e prevê atin-
gir 20 mil casas dos bairros Cow-
boy, Benfica, Nzaji, Comandante
Dack-Doy,  Luta Continua, Patri-
ce  Lumumba, uma das áreas do
Ferrovia, Mapunda, Nzaji e Agos-
tinho Neto. 

Acesso à água facilitado

Nos últimos seis anos, a capital
huilana registou um crescimento
considerável em infra-estruturas
habitacionais quer de iniciativa
privada, quer do Executivo. A de-
limitação de zonas fundiárias e,
consequentemente, o loteamento
e a distribuição de espaços para
auto-construção dirigida fez sur-
gir novos bairros.
As acções públicas e privadas

permitiram a expansão da cidade
do Lubango em todos os quadran-
tes. As centralidades da Eywa e da
Quilemba despertam a atenção
por albergaram projectos imobi-

liários de monta que transforma-
ram as respectivas zonas de mata-
gal em cidades.
Na Centralidade da Quilemba,

estão erguidas e prontas a habi-
tar mais de 8.300 moradias do ti-
po T3, T2 rés-do-chão e aparta-
mentos de dois pisos.
A centralidade está localiza-

da a cerca de 10 quilómetros a
norte da cidade do Lubango e
as ruas desta zona habitacional
já foram asfaltadas, ilumina-
das e arborizadas.
Estão igualmente em fase de

acabamento as infra-estruturas

auxiliares, nomeadamente cinco
escolas primárias e quatro se-
cundárias com 24 salas de aula
cada, sala para os professores,
área administrativa, bibliotecas
e vários quartos de banho, entre
outros espaços, incluindo nove
jardins de infância.
Na área, estão reservados espa-

ços para a construção de estabele-
cimentos religiosos e comerciais,
salas de ginásio e diversos cam-
pos polivalentes. O complexo re-
sidencial está implantado nas uni-
dades de execução 11 e 12, tidas
como áreas nobres.

Casas na Quilemba e Eywa

O administrador do Lubango, Francisco Barros, reconheceu por
ocasião dos 94 anos do município, que “de facto há crescimento e
progresso em todos os sectores que estão a conferir melhor qualida-
de de vida aos habitantes.”
No Programa de Auto-Construção Dirigida, levado a cabo de

2014 a 2015, segundo Francisco Barros, foram erguidos 15 mil 247
casas e, no quadro das 200 casas por município, estão concluídas
no Lubango 150 moradias do tipo T3 e T4.
O programa, que visa a distribuição de lotes de terras para a pro-

moção da auto-construção dirigida, garantiu o administrador, tem
disponíveis onze mil e 700 espaços em vários pontos da cidade.

Administrador 
reconhece ganhos

FRANCISCO BARROS

DR



Os ingredientes comuns são: leitelho, manteiga, farinha, cacau em pó, e beterraba ou
corante vermelho. A quantidade de cacau varia entre as receitas. A cobertura de cream
cheese é tradicional, assim como a de glacê. 

INGREDIENTES

Bom apetiteLazer
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Cacau 
O cacau é a principal matéria-pri-

ma do chocolate, feito por meio da
torra e moagem das suas amêndoas
secas em processo industrial ou ca-
seiro. Outros subprodutos do cacau
incluem a sua polpa, sumo, geleia,
destilados finos e sorvete.
Cacau é a semente do fruto do ca-

caueiro e o principal ingrediente do
chocolate. É rico em flavonóides e
antioxidantes e entre benefícios pa-
ra a saúde destacam-se o melhora-
mento do humor e combate à de-
pressão e à ansiedade; prevenção da
trombose, combate ao colesterol al-
to, prevenção de anemia e redução
dos riscos de diabetes.

Dicas

O bolo veludo vermelho é um bolo
popular, com uma coloração ver-
melha. É usualmente preparada
como um bolo de camadas, cober-
to com creme de baunilha.

RECE ITA

da SEMANA

PREPARAÇÃO

Bolo veludo vermelho

DR

Bolo é um alimento feito à base de
massa de farinha, geralmente
doce e cozido no forno. Os bo-

los são um dos componentes princi-
pais das festas, como as de aniversá-

rio e casamento, por vezes ornamen-
tados artisticamente e ocupando o lu-
gar central da mesa. No entanto, tam-
bém são feitos para serem comidos
em lanches ou no café da manhã.

Chocolate preto
Conhecido também como choco-

late amargo, é um tipo de chocolate
feito com os grãos de cacau torrados
sem adição de leite, e algumas ver-
sões permitem a sua utilização co-
mo base para sobremesas, bolos e
bolachas. Tem como característica
possuir pouco açúcar.
Reconhecem-lhe importantes pro-

priedades medicinais, combatendo a
hipertensão de intensidade média,
devido ao seu consumo diário redu-
zir os níveis da pressão arterial. 
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Perfil

TEMPO DE

CARREIRA

Kátia Ramos à conversa com Doutor Romeu 

Romeu António Maquina
é conhecido nas lides
musicais como Doutor

Romeu. Além da música é
apaixonado pela pintura, que
é, como diz, o mundo onde mer-
gulha as suas aflições e satis-
fações. Nesta entrevista, conta
a trajectória da sua vida, os
caminhos que o levaram para a
música e a origem do nome pe-
lo qual é mais conhecido.

Jornal de Angola - Como
foi a sua infância?
Doutor Romeu - A minha in-

fância foi muito dura. Por pou-
co não fiquei nas ruas a fazer
vandalismo. Muitas vezes, te-
nho vontade de cantar a minha
história. Mas não consigo. Lar-
go a esferográfica e fico a lacri-
mejar. A pobreza assolou a mi-
nha família. Vivia numa casa
onde faltava tudo, além do
amor da mãe. Não tive facilida-
de de vestir, não aprendi a co-
mer bem. Muitas vezes, fui pa-
ra a escola descalço, sentava-
me sempre na última carteira
para o professor e colegas não
notarem que estava descalço e
sem pão para comer. Quando ti-
vesse pão, era o único alimento
do dia. Passava o dia todo no
mercado Roque Santeiro, para
recolher as frutas deitadas ao li-
xo. Era um alimento que servia
para mim e os meus irmãos. O
meu pai foi militar e frustrou-
me de tal maneira que nem pra-
zer de estar dentro de casa eu ti-
nha. Preferia passar o dia todo
na rua e esperar todos adorme-
cerem, para entrar e não ouvir
os gritos do meu pai, nem a re-
clamação de fome dos meus ir-
mãos. Para solucionar a situa-
ção, entrei na congregação das
Testemunhas de Jeová, que me
acolheram e incentivaram o
meu gosto pela música. Como
sempre fui tímido, a igreja aju-
dou-me a não estar na rua cons-
tantemente. Hoje, consigo per-
ceber que tudo o que vivi foi fru-
to da pobreza. Na zona em que
residia, o crime era fervente e a
pancadaria, tanto em casa quan-
to na rua, era normal. Hoje, a fa-
ma junta-me a pessoas que estu-
daram comigo e não me reconhe-
cem. As pessoas admitiram a mi-
nha projecção. A minha infância
foi tão dura que parecia que o des-
tino já estava traçado para a mar-
ginalização. Actualmente, perce-
bo que passei por tudo aquilo por
causa da fome e a pobreza que
assolava a minha casa. 
Jornal de Angola - Porque é

chamado Doutor Romeu?
Doutor Romeu - Não me

doutorei. Aprendi a fazer muitas
coisas para matar a minha fome e
as pessoas chamavam-me cien-
tista e passei a ser acarinhado pe-
las pessoas das ruas e da igreja,
pois eu estava sempre pronto a
dar solução às preocupações das
pessoas. Hoje sei consertar tudo
e fazer muitas coisas. 
Jornal de Angola -  Quando é

que a música surgiu na sua vida?
Doutor Romeu - Muito jo-

vem, gostava de ouvir os Kas-

sav e Eduardo Paim, que eram
as “febres” naquela altura.
Com eles, aprendi a arte de
cantar. Em 1996, passei a ou-
vir os SSP com o álbum 99 por
cento de Amor. Ali aprendi a
rimar. Juntando a minha von-
tade de cantar, fiz das rimas
uma arte que hoje me destaca.
Jornal de Angola -  O rap é

um estilo musical que não se
está a ouvir muito no país. A
que se deve?
Doutor Romeu - O rap é

um estilo que não vende tanto
quanto o semba e o kuduro.
Quem, realmente, faz esta ar-

te, sabe que o mercado exige
mais. Muitos desistem pelo
caminho, mas o estilo faz-se
ouvir bem. Eu, por exemplo,
lancei uma obra, no ano pas-
sado, com o título A voz da
Lapiseira Azul, que me está a
levar pelas províncias do país.
O álbum está a ser bem aceite
pelos amantes do estilo e ven-
di muito bem. Neste momen-
to, estou apenas a dar conti-
nuidade à promoção.
Jornal de Angola -  Qual é a

avaliação que faz do rap em
Angola?
Doutor Romeu -O facto de

me pôr em pé, nos palcos de
Angola, representa a gratidão
pelo estilo, que é aceitável a ní-
vel do público, que é fiel. E os
cachés ainda sustentam as fa-
mílias. A música traz consigo
informação, formação e relaxe.
Se ela não apresentar estes
itens, não presta e somente faz
barulho. O rap esteve doente há
três anos. Agora está numa fa-
se de recuperação. A persis-
tência dos que o fazem bem
está a levá-lo a recuperar. As
rádios já passam músicas des-
te estilo e os debates sobre hip
hop estão a fluir .

O artista que carrega duas paixões
EDIÇÕES NOVEMBRO

EDIÇÕES NOVEMBRO

Músico e formador
Jornal de Angola - O que faz
além da música?
Doutor Romeu - Alem da música,
sou formador. Dou aulas de Inglês.
A minha outra paixão é a arte.
Gosto de pintar. É neste mundo da
pintura que mergulho as minhas
aflições e satisfações. 
Jornal de Angola - Porque
razão os “repistas” estão
sempre em “bifs”?
Doutor Romeu - É o Mundo. O
Mundo tem dessas coisas. Enquanto
existir o ser humano, os atritos
existirão sempre, entre vizinhos,
famílias, amigos e outros meios. Na
música é mais sonante.
Jornal de Angola - Quais são os
músicos que não aprovas neste
mercado ou em outros estilos?
Doutor Romeu - Já fui reprovado e
não gostei. Não reprovo os
“rappers”, mas os conteúdos. Há
músicas que ofendem a moral
pública, vazias, com conteúdos que
incitam à traição. Os músicos,
muitas vezes, esquecem que a
música tem o poder de conduzir um
determinado extracto social. O
músico tem um grande trabalho,
pois ele é responsável pela moral
do seu seguidor.
Jornal de Angola - Quem lhe
inspira no mundo da música?
Doutor Romeu - Inspiro-me em
quase tudo o que está ao meu
redor. Os SSP foram os
impulsionadores para que eu
entrasse neste mundo. Segui
músicos como Boss AC, Father
Mack, 2Pac e Eminem. 
Jornal de Angola - O que seria
se não fosse músico?
Doutor Romeu - Seria artista
plástico, a minha outra paixão, pois
estas duas profissões salvaram a
minha vida e tiraram-me das ruas.
Só eu sei o que passei no subúrbio.
Não foi fácil resistir à violência,
liamba, alcoolismo e a vida
devassa. Apeguei-me à arte, porque
em minha casa era uma guerra
constante. Passámos fome e não
suportava estar em casa para
enfrentar aquela pobreza.

Jornal de
Angola - Há
quanto tempo
canta?
Doutor Romeu
- Tenho
dificuldade em
precisar o
tempo, porque sou apreciador da
música desde pequeno. Ela sempre
acompanhou-me e fez parte de mim.
Nem percebi. Quando dei por mim,
já estava eu a fazer play-back nas
casas nocturnas. Isso nos anos 90. 
Jornal de Angola - Quantos
álbuns gravou?
Doutor Romeu - Tenho duas
obras. A primeira, intitulada Estarei
Aqui, foi lançada em 2009. Levou-
me a ser mais responsável nas
minhas composições pelos número
de admiradores. A segunda levou
mais de nove anos para ser
apresentada, porque estava a ser
preparada com todo o cuidado.
Está no mercado há um ano. Estou
a trabalhar para a terceira obra e
vou continuar a trabalhar até onde
não poder mais.
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GLOBO 21h10

Renato vai ao encontro de Alice, mas recua ao
ver Vítor aproximar-se. Vítor decide falar com
Amaral. Renato consegue o seu emprego de vol-
ta ao hospital. Amaral pensa em usar o sarau
para reprimir a família de Renato. Rimena estra-
nha o comportamento do marido. Alice reclama
de Vítor a Nanda. Monique discute com Toni. Jo-
sias tenta convencer Natália a fazer terapia. Ví-
tor e Ice amam-se. Natália teme pela segurança
de Cátia. Maria revela a Vera que Rimena não
quer engravidar. Vítor passa a noite com Ive. Toni
vê a trupe de poesia de Maria e fica interessado. 

Benê convida Keyla 
Keyla conta às amigas acerca da
sua tentativa frustrada de ficar
com Tato. Josefina faz uma
aposta com Roney. Tato
aproveita uma folga de Roney e
vai atrás de Keyla. Juca
aconselha Jota a não mentir
sobre os seus sentimentos por
Ellen. Tato irrita-se com Keyla.
Guto perde a paciência com
Benê e os dois discutem. Benê
convida Keyla para correr com
ela. Ellen e Jota tentam criar um
novo esquema para a
distribuição de livros. Ellen
preocupa-se ao ver Anderson
ser levado pelos seguranças do
colégio. Josefina decide
cozinhar para Roney. Edgar
defende Mitsuko e Bóris teme
por Ellen. Anderson discute com
Ellen por causa de Tina. Benê,
Lica e Keyla vão ao encontro de
Tina. Tato diz a Keyla que ela
não precisa emagrecer. 

20 Fim-de-Semana Domingo, 4 de Junho de 2017

TVC1

Duas décadas depois da primeira invasão, a Terra enfrenta uma nova ameaça
de fora do sistema solar. Serão as novas defesas espaciais suficientes para sal-
var a Humanidade?

Televisão

“Clube de Amigos” é um programa da grelha de programação
daRádio Luanda. Vai ao ar todos os domingos, a partir das 21
h00. Líder de audiências, o programa é dos poucos educati-
vos, se comparado com os outros. Apresentado por Teresa
Guerra Marques, o mesmo é uma espécie de terapia para os
casais. Vários são os ouvintes que ligam para o programa a

fim de conseguirem alguma solução para os problemas exis-
tentes nos seus relacionamentos.  
Dona de uma voz inconfundível, a apresentadora, fruto da

experiência de vida, procura dar os melhores conselhos aos
ouvintes que a têm como uma mãe. O programa funciona co-
mo um antídoto para o fim dos casamentos. A rubrica “Ame a

Vida e Viva com Amor” é das mais seguidas do programa. É
nessa rubrica onde a apresentadora, investida de um conjunto
de experiência igualmente de vida, procura partilhar também
com os ouvintes. Além de Teresa Guerra, o programa é  apre-
sentado pela Artemísia Mucuta, outra voz que também em-
presta outros ares ao mesmo.           

Clube de amigos
MUNDO DOS MEDIA

DOMINGO, 16H00

TVC2
DOMINGO, 16H10

TVC3
DOMINGO, 15H25

Elle Woods resolve pôr os planos nupciais em 'stand by' e viaja para Washington
D. C. , para integrar a equipa de uma congressista que se manifesta contra os
testes em animais.

Legalmente Loira 2

Prisioneiros de guerra aliados preparam-se para um jogo de futebol
contra a equipa nacional alemã, evento a acontecer em Paris ocupada
pelos nazistas, a Resistência francesa e oficiais britânicos planeiam
escapar da equipa...

Fuga para a Vitória

O Dia da Independência: Nova Ameaça

GLOBO 19h00MALHAÇÃO

Luiza e Eric têm a sua 
primeira noite de amor
Márcio dá carona a Bebeth e
acaba por ser perseguido por
dois homens. Drica diz a
Tereza que pode fazer a parte
de Márcio na peça. Agnaldo e
Sandra Helena usam a
banheira de uma das suítes
do hotel. Eric e Bebeth
discutem. Eric leva Luiza para
um jantar romântico na sua
casa. Luiza e Eric têm a sua
primeira noite de amor. Maria
Pia sente raiva ao ver que Eric
passou a noite com Luiza.
Antónia interroga Waldemir.
Márcio insiste com Teresa
para participar numa festa
infantil sem que o pai saiba. 

GLOBO 20h20PEGA PEGA

NOVO MUNDO GLOBO 19h30

Anna e Joaquim beijam-se
Leopoldina sente o cheiro do perfume de Domitila
em Dom Pedro. Elvira encontra o caderno de anota-
ções de Joaquim. Thomas manda Elvira destruir as
provas que Joaquim tem contra ele. Anna e Joa-
quim beijam-se. Licurgo expulsa Germana da ta-
berna e ela decide morar na casa de Elvira. Thomas
exige que Domitila se afaste de Dom Pedro. Anna
revela a Leopoldina o que descobriu sobre o mari-
do. Amália tem uma nova lembrança. Cecília deci-
de contar a verdade sobre o seu pai a Libério. Leo-
poldina surpreende-se ao saber que Dom Pedro de-
mitiu Joaquim. Germana e Licurgo fazem as pazes. 

Renato consegue o seu emprego de volta 

Semana de 4 a 10 de Junho de 2017
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